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“Quem é sábio? Aquele que considerar essas coisas. Quem tem discernimento? Aquele que as compreender. 

Os caminhos do Senhor são justos; os justos andam neles, mas os rebeldes neles tropeçam”. Oséias 14.9 

 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
Oséias 

 
Seu nome significa "salvação". O 
tempo de seu ministério foi longo, 
cerca de 60 anos (de 776 a 716 
a.C.), abrangendo o período de 
vários reis, Os 1.1. Teve como 
contemporâneo Amós, que profe-
tizou também em Israel, Isaías e 
Miquéias que profetizaram para 
Judá e Benjamim. 
 

Sua mensagem 
 
A mensagem de Oséias não era 
dele, mas de Deus para seu povo; 
todavia o profeta a transformara 
em um contexto de vida. 
 

Gômer, a esposa infiel 
 
É chocante para o leitor saber que 
Gômer, mulher do profeta, lhe fora 
infiel. A finalidade da narrativa é 
mostrar o que Deus sentia pelo 
que estava ocorrendo com seu 
povo. 
 

O fracasso das nações 
 
Todos os povos que se entrega-
ram à libertinagem foram destruí-
dos. Antigas civilizações, outrora 
gloriosas e poderosas, como a Ba-
bilônia e Roma, caíram por causa 
da degradação moral. Á orgia é o 
maior laço que o inimigo usa para 
derrubar e destruir homens, mu-
lheres, igrejas, famílias e todo um 
povo. 
 

Pecado deliberado 
e consciente 

 
Os capítulos 8 a 10 de Oséias re-
velam que Deus desejou perdoar 
o adultério de Israel, mas este não 
se arrependeu e não deixou suas 
práticas perversas. Assim como a 
esposa de Oséias, Israel tornou-
se desprezível a Deus. Por isso, o 
Senhor permitiu o cativeiro assírio 
em 722 a.C. Israel foi avisado com 
antecedência de que, se não se 
arrependesse dos seus pecados, 
o inimigo viria rapidamente como 
a águia, 8.1-3,9. 
 

 
 
 

 
Você não será o mesmo após estudar o conteúdo da mensagem dos pro-
fetas menores. Começaremos por Oséias, que pregou há mais de 2.700 
anos. Embora tenha ele profetizado há tanto tempo, sua mensagem conti-
nua atual, pois os pecados continuam intensos ou até piores. Mas, Deus 
também não mudou, aleluia! E Ele continua chamando o povo à restaura-
ção através de Jesus Cristo. 
 

I – A ÉPOCA EM QUE OSÉIAS PREGOU 
 

Quando Oséias nasceu, já fazia cerca de 200 anos que as 12 tribos esta-
vam divididas em dois reinos. No Sul, os habitantes do reino de Judá, tendo 
como capital Jerusalém, com muitas falhas e esforço, permaneciam firmes 
na fé, adorando ao Senhor. Já as dez outras tribos conhecidas como Reino 
do Norte, Reino de Efraim ou apenas Israel, haviam fixado sua capital em 
Samaria, e em Betel estabeleceram um bezerro de ouro como divindade 
nacional, 1Reis 12.26-30. Foi nessa região que viveu Oséias. 
 
a) A denúncia de infidelidade – Quando Oséias começou seu ministério, 
o rei de Israel era Jeroboão II (789-753 a.C.). O país atravessava um perí-
odo de forte prosperidade material, contudo a vida espiritual estava à fa-
lência. Por isso a mensagem de Oséias era de combate à corrupção sa-
cerdotal, à injustiça, à opressão, à imoralidade, aos furtos e homicídios que 
proliferavam no meio do povo. 
 
b) Um drama familiar e nacional – Para se entender o livro de Oséias, 
precisamos saber que o profeta está fazendo um paralelo entre o que lhe 
aconteceu e a infidelidade de Israel para com Deus, 3.1. O Senhor ordenou 
que Oséias tomasse "uma mulher de prostituições" como esposa, 1.2, para 
ilustrar a infidelidade espiritual de Israel. 
 
c) Promessa de misericórdia – O capítulo 2 inicia-se encarando o adulté-
rio de Gômer, sua mulher, como um fato. Ela não se manteve fiel ao seu 
esposo. Gômer simboliza todo Israel que se desviou para o culto idólatra a 
Baal, 2 Reis 10.29. A vida moral em seus dias havia decaído ao máximo 
porque o culto a Baal liberava o sexo desenfreado, 4.13-14 e 5.4. Havia 
total abandono da ética social, 4.2. 
 
O texto fala de problemas que ocorreriam, 2.9-13, mas termina anunciando 
um tempo futuro de paz e fidelidade, 2.18-19. Aí está a misericórdia de 
Deus. Ela sempre se manifesta, v. 21. Deus jamais abandona seu povo, 
Salmo 51.17. 
 

II – O PECADO SEMPRE ABORRECE A DEUS 
 

Em alguns textos bíblicos o relacionamento de Deus com Israel é frequen-
temente comparado a um contrato de casamento. Veja Isaías 54.5 e Jere-
mias 3.14. Por isso, a pregação de Oséias era clara para Israel que havia 
abandonado sua fidelidade a Deus e se havia corrompido espiritualmente, 
adorando a outros deuses. 
 
a) Uma religião aparente não agrada a Deus – A religiosidade tem que 
partir do interior, de uma vida transformada. O que Deus quer de cada 
crente é que o verdadeiro amor e o conhecimento da Sua vontade sejam 



 
Idolatria 

 
Os israelitas falavam de adoração 
a Deus, mas se voltavam aos ído-
los. Que dizer hoje da presença de 
imagens, desde as mais simples 
até as feitas de ouro e incrustadas 
de joias, usadas em cultos que se 
dizem cristãos? Oseias 8.6. 
 

Deuses dos cananeus 
 
Oséias diz que, se Israel não re-
tornasse, Deus destruiria seu ob-
jeto de confiança, 8.6-7; 11, e o 
frio sacrifício ritualista não seria 
aceito, 6.3-6 e 8.12-13. Israel atri-
buía aos ídolos cananitas o su-
cesso de colheitas abundantes e 
se prostituía diante deles, 9.12. E 
quanto mais rico ficava, mais ído-
los fazia, 10.1-2. 
 

A advertência profética 
 
Ã mensagem de Deus através de 
Oséias tem como objetivo mostrar 
o perigo que pode trazer uma vida 
religiosa apenas aparente. Igreja 
não é um clube e os cultos não 
são programas sociais. Deus in-
siste na verdadeira adoração, na 
pureza de vida, na integridade mo-
ral. 
 
 

 
elementos centrais da vida espiritual. Isso para Deus é mais importante do 
que qualquer ato exterior do culto, Oséias 6.6 – 1 Samuel 15.22. 
 
Não havia solução humana para Israel, 4.17, pois adoravam um bezerro 
em Betel e, com orgias, a Baal, nos montes, 8.5. Com isso vemos quanto 
Israel estava longe do centro da vontade do Senhor. 
 
b) Desvios da religião não agradam a Deus – Oséias pregou a necessi-
dade de se conhecer ao Senhor, 6.3. Os israelitas invocavam a Deus ape-
nas de lábios: "A mim me invocam: Nosso Deus! Nós, Israel, te conhece-
mos". Mas viviam na devassidão que ia desde os sacerdotes ao rei e até 
os príncipes, Oséias 5.1,10 e todo o cap. 7. O forno, 7.7, que ia se aque-
cendo tipifica a concupiscência dos sacerdotes desse povo e seus peca-
dos. Ao invés de serem melhores que o povo, desejavam "a maldade de-
les", 4.8-9; formavam um grupo violento, 6.9. 
 
Essa impiedade pode ser comprovada pelo que estava ocorrendo no meio 
político: em curto espaço de tempo, foram assassinados quatro reis: Za-
carias, Salum, Pecaías e Pecas, 2 Reis 15.10, 14, 25 e 30. 
 

III – A PROMESSA DE RESTAURAÇÃO 
 

Nessa época, século 8º a.C., o preço de um escravo era de 30 peças de 
prata. Então Oséias readquiriu a esposa no mercado escravo pagando me-
tade em prata e metade em cevada 3.2. 
 
a) Gômer tipifica Israel – Embora não devesse ser mais considerada sua 
mulher, Oséias restaura Gômer à sua antiga posição de esposa e a sub-
mete a um período de reclusão para seu próprio bem. Note que Gômer 
tipifica Israel. Então, essa atitude de Oséias de castigar a esposa também 
tipifica o cativeiro que viria sobre Israel, pois a nação seria levada pelos 
assírios em 722 a.C. Assim ela teria tempo para avaliar o sólido e verda-
deiro amor de seu esposo em contraste com os superficiais e falsos praze-
res dos amantes, o que a levaria a um amor genuíno pelo cônjuge, 3.3. 
 
b) O fim das 10 tribos – O capítulo final de Oséias revela o profundo de-
sejo de Deus no sentido de que Israel se arrependesse e se voltasse para 
o Senhor, livrando-se, assim, do iminente castigo. Veja também Naum 2.2 
e Jeremias 30.10 e 31.1, 9. Oséias 11.9-11 mostra Deus falando com Is-
rael, tal qual o pai que aguarda o retorno do filho. 
 
Como Israel não se arrependeu, a nação foi levada como escrava para a 
Assíria e nunca mais retornou. Ficaram apenas duas tribos ao Sul, que 
haviam formado o reino de Judá. Israel, entretanto, veio a restaurar-se 
como nação independente no século XX (1948).  
 

 

 

LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA 
 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda A infidelidade de Gômer Oséias 1.1-11 

Terça A infidelidade de Israel Oséias 4.1-6 

Quarta Infidelidade do povo e fidelidade de Deus Oséias 2.1-23 

Quinta Consequência para os que se afastam de Deus Oséias 8.1-14 

Sexta Oséias restaura Gômer à sua posição Oséias 3.1-5 

Sábado Deus restaurará Israel à sua posição Oséias 11.1-12 

Domingo Um chamado à restauração Oséias 14.1-9 

 


